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1. JUSTIFICATIVA / MARCO TEÓRICO

A sociedade brasileira vive profundas transformações que não podem ser ignoradas por nenhuma instituição democrática. Cresce no país a percepção da importância da educação como instrumento necessário para enfrentar situações de preconceitos e discriminação e garantir oportunidades efetivas de participação de todos nos diferentes espaços sociais. 
       A escola brasileira vem sendo chamada a contribuir de maneira mais eficaz no enfrentamento do que impede ou dificulta a participação social e política e que, ao mesmo tempo, contribui para a reprodução de lógicas perversas de opressão e incremento das desigualdades.
Cada vez mais a homofobia é percebida como um grave problema social, e a escola é considerada um espaço decisivo para contribuir na construção de uma consciência crítica e no desenvolvimento de práticas pautadas pelo respeito à diversidade e aos direitos humanos.
O preconceito silencia e torna dentro da sala de aula, jovens gays, lésbicas e bissexuais, pessoas invisíveis, passando-se assim, a criar estereótipos para justificar discriminações e atitudes violentas contra essas pessoas. O problema se agrava ainda mais quando as reações agressivas passam a acontecer com frequência, interferindo negativamente no aprendizado ou causando a evasão de alunos discriminados. Cabe à escola entender e discutir as dimensões dos papéis sociais que são impostos a estes alunos, compreendendo que o espaço escolar deve promover e constituir o aprendizado do conceito de identidade dos sujeitos, sem questionar e reforçar a formação da identidade em nível biológico.
A importância de se tratar do assunto no âmbito da sala de aula requer uma proposta de mudança de postura, haja vista a relevância do tema, primeiro em âmbito de cidadania e depois relativo à sexualidade. Quanto mais pessoas se informarem sobre o assunto, mais respeito, estará atribuindo aos gays, lésbicas, bissexuais, transgêneros e travestis. É preciso que a questão passe a ser entendida e tratada a partir da cultura dos direitos humanos, procurando assim, esclarecer professores sobre a superação ao preconceito, possibilitando o reconhecimento da sexualidade como algo inerente à vida do ser humano.
Além desses aspectos, tratar da homofobia na escola, passa pela questão do espaço democrático que é a instituição, onde se podem promover debates francos e abertos, desmistificando o heterossexismo, cuja crença, define como única forma aceitável de sexualidade, o heterossexualismo. Preparar professores e professoras, capazes de construir um ambiente de respeito à expressão da sexualidade humana, fortalece o combate à cultura homofóbica instituída na sociedade e promove a valorização da educação afetivo sexual, baseada na vivência natural e positiva para a formação de crianças.
Em se tratando de responsabilidades educacionais, além da família, instituição responsável pela educação e cuidados com os novos membros da sociedade, a escola é a outra instituição que também se ocupa desta tarefa, portanto família e escola são as principais responsáveis pelas masculinidades e feminilidades que estão sendo formadas em nossa sociedade. 
Segundo CARVALHO (1992), é no processo educativo, principalmente na família e na escola, que os padrões de comportamento, as regras sociais, os valores éticos e morais, os costumes, os estereótipos, são transmitidos para as crianças e adolescentes. A transmissão da cultura ocorre também através de outros mecanismos sociais, como a mídia ou a religião, mas família e escola são instituições fundamentais no processo de socialização dos novos membros da sociedade.

Tais instituições são justamente aquelas nas quais mais se observa a relevante posição

ocupada pelas mulheres. Não se pode negar o importante papel que as mulheres têm na transmissão dos padrões de sociabilidade às novas gerações, não só em função da maternidade

e o consequente cuidado com os filhos, que lhes é tradicionalmente delegado pela família, mas também porque no ensino fundamental, especialmente nas séries iniciais, as mulheres ocupam quase que totalmente as funções de professoras, enfim são elas que estão à frente de todas as atividades escolares dirigidas para as crianças. As mulheres têm, pois um papel fundamental no desenvolvimento local e uma significativa tarefa na transformação (ou não) de suas comunidades em direção a padrões mais democráticos onde os direitos humanos sejam realmente respeitados. 
Fazem parte destes padrões culturais as concepções de gênero que incluem desde os papéis que devem ser desempenhados por homens e mulheres, até a rigidez de estereótipos de gênero que resultam quase sempre em preconceitos e discriminações. O movimento feminista vem há décadas questionando o lugar da mulher na sociedade e as relações de poder que permeiam a construção do gênero nas sociedades de tradição patriarcal. Porém não se pode negar que há mulheres que, inadvertidamente, têm reproduzido estes padrões, pois na medida em que são figuras principais na socialização das crianças e dos adolescentes, algumas vezes elas contribuem para a formação de homens e mulheres machistas e dominadores, que aprendem a adotar atitudes preconceituosas com relação à diversidade sexual e ao gênero. É claro que as mulheres não são as únicas responsáveis pela reprodução e/ou manutenção dos padrões socioculturais que existem há séculos e que foram por elas introjetados, porém deve-se ressaltar a possibilidade de transformá-los através da atuação educativa das mães e professoras. Isto precisa ser pensado e discutido.
Outro ponto fundamental a ser debatido nas salas de aula do Centro de Ensino Médio de Gurupi-To. é sobre o racismo.

Sabe-se que nossa história é marcada pela eliminação simbólica e/ou física do “outro”. Os processos de negação desses “outros”, na maioria das vezes, ocorreram no plano das representações e do imaginário social quando estabelecemos os conceitos do que é ser belo, ser mulher, ou até mesmo do que é ser brasileiro.

Ao tratar a questão da diversidade cultural, Anete Abramowicz (2006) diz que todo o brasileiro vive uma situação no mínimo, inusitada. De um lado, há o discurso de que nós somos um povo único, fruto de um intenso processo de miscigenação e mestiçagem, que gerou uma nação singular com indivíduos culturalmente diversificados. De outro, vivenciamos em nossas relações cotidianas inúmeras práticas preconceituosas, discriminatórias e racistas em relação a alguns segmentos da população, como, as mulheres, os indígenas e os afro-descendentes.

Na atualidade mesmo com manutenção de vários padrões de comportamento, de beleza, os documentos relacionados à educação brasileira outorgam que somos um país construído tendo por base a diversidade cultural. Mas o que significa diversidade cultural em país onde os diversos grupos sociais são marginalizados em suas representações?

Os estudos de Ana Célia da Silva (2005) mostram que apesar da diversidade cultural registrados nos documentos oficiais, porque os bancos escolares são frequentados por alunos de diferente origem étnico-raciais e gênero, os conteúdos programáticos dos livros didáticos e dos currículos escolares apresentam ainda como padrão o homem, branco e heterossexual.

No intuito de refletirmos sobre as possibilidades de ação pedagógica para tratar da diversidade cultural na educação escolar, questionamos: como trabalhar os conceitos de gênero, raça, e etnia na sala de aula, com o propósito de valorizar as múltiplas identidades constituintes no ambiente escolar? Ana Célia Silva (2005) afirma que nos livros didáticos, nos currículos escolares e nas falas dos professores, ainda há uma invisibilidade ou a visibilidade subalterna de diversos grupos sociais, como os negros, os indígenas e as mulheres. O preconceito instituído e manifestado na prática pedagógica pode levar tais grupos a uma autorejeição e rejeição ao seu grupo social, comprometendo os processos constitutivos de sua identidade(s).
Nessa perspectiva, o presente projeto se justifica pela extrema necessidade de promover o debate e a análise critica em torno das desigualdades de gênero, Homofobia, bem como, discutir e aprofundar os temas relativos à sexualidade, especialmente no que diz respeito à construção das identidades sexuais, como também, discutir as relações de poder que se estabelecem socialmente, a partir de concepções naturalizadas em torno das masculinidades e feminilidades. As expectativas sociais e culturais depositadas em meninos e meninas, homens e mulheres, quando não atendidas, geram violências de toda a ordem.
2. OBJETIVOS
2.1. Objetivo Geral

O objetivo geral do Projeto ESCOLA SEM HOMOFOBIA: REFLETINDO SOBRE CONCEITOS, PRECONCEITOS, POSTURAS E VALORES é questionar práticas, posturas, princípios e valores presentes no ambiente escolar que reproduzem e legitima as hierarquias sexuais, naturalizando a norma heterossexual e inviabilizando outras possibilidades de manifestação das sexualidades e a construção de propostas interventivas por parte da equipe pedagógica frente ao silenciamento da escola sobre a diversidade sexual, entendendo que este silêncio sobre as homossexualidades na educação tem colaborado para que a escola como instituição seja cúmplice do preconceito existente e crie condições para legitimar atos homofóbicos e de humilhação.
2.2. Objetivos Específicos

· Promover reflexões, interpretações, análises críticas acerca de algumas noções que frequentemente habitam as escolas como “naturalidade” que se naturalizam de tal modo que se tornam quase imperceptíveis no que se refere não apenas como conteúdo disciplinar, como também, interações cotidianas que ocorrem.
· Sensibilizar os professores e funcionários sobre os efeitos negativos da Homofobia e Sexismo na escola.

· Trabalhar Gênero e Sexualidade com os alunos por meio de oficinas
· Tematizar os direitos sexuais como direitos humanos, evidenciando como questões

Vividas, primordialmente no âmbito escolar passaram a fazer parte da vida política da grande maioria das sociedades ocidentais. 
· Definir e compreender conceitos referentes à vida em sociedade.
· Reconhecer a diversidade como princípio da convivência humana.
· Discutir sobre o Racismo e etnias, fazer estudo das leis  que garantem seus direitos de igualdade.

· Incluir no acervo da biblioteca da U.E. Obras científicas, filmes e outros materiais que contribuam para a promoção do respeito e do reconhecimento da diversidade  de orientação sexual e identidade de gênero.
· Promover a Ética e o Respeito entre os alunos.
· Construir um ambiente de solidariedade e aceitação das diferenças.
· Promover estudo das leis que amparam os direitos de igualdade de todos.

· Oferecer certificado aos participantes das oficinas.

3. METODOLOGIA

Este projeto será desenvolvido em três momentos distintos, a saber: 
Um primeiro momento que será a socialização do Curso Política de Enfrentamento ao Sexismo e a Homofobia no Ambiente Escolar a todos os professores, Diretor, Coordenadores Pedagógicos, Orientadora Educacional, pessoal do administrativo e demais funcionários da U.E. com a finalidade de sensibilizá-los sobre a fundamental importância de construir uma escola sem Homofobia, como também, fazer parceria com os professores de Língua Portuguesa (Produção de textos a partir das discussões); Sociologia, (Estudo da sociedade, da família); História (Racismo e etnia); Geografia (Ética, medo, ódio); Filosofia: (Rompendo os preconceitos, quebrando os paradigmas; construindo  novos valores frente à diversidade). 
Noutro momento, o segundo, será feita a divulgação das inscrições para  oficinas que serão ofertadas no contra turno, às sextas feiras das 15h às 17 horas totalizando15 horas. Serão exibidos filmes, seguido de discussão, mesa redonda, estudos dirigidos em pequenos grupos, apresentação das idéias discutidas e debates num grupo maior. Estudo das leis que amparam os direitos humanos e apresentação dos grupos através de peças de teatro, música, jornal falado, slide no projetor multimídia, montagem de painéis com notícias ou textos através de gravuras de revistas seguidos de explicação pelo grupo e produção de textos.
Em relação ao terceiro e último momento do Projeto, professores e alunos selecionarão textos relacionados à Vivência em Sociedade; a Diversidade como princípio da convivência humana; Diversidade de orientação sexual; Identidade de gênero; Racismo e Etnia; Leis que amparam as diversidades. Os textos poderão ser trabalhados de diversas formas como: 
· Exibição de vídeos seguido de debates,
· Mesa  redonda,
·  Júri simulado,
·  Pesquisas e apresentação das mesmas pelos alunos com o uso de projetor multimídia.
4. RESULTADOS
4.1 Resultados Esperados

· Transformar a escola em um lugar amplo de debate visando o respeito à diversidade.
· Promover a inclusão das pessoas com orientação sexual diferenciada através do respeito e da valorização das mesmas com naturalidade no contexto escolar.
· Desprover-se dos preconceitos étnico-raciais aceitando as diferenças como riquezas culturais e princípios da convivência humana.
· Promover a aceitação das diferenças em um ambiente solidário e ético entre os alunos.

4.2 Resultados Alcançados 

· A minimização das atitudes preconceituosas dos alunos em relação aos colegas e professores com orientação sexual diferenciada.
· A participação de alunos na produção  de vídeos e textos abordando a sexualidade e o preconceito étnico racial como forma de discriminação e marginalização do ser humano.
· A mudança de postura dos alunos que a partir das pesquisas e das apresentações no decorrer do desenvolvimento do projeto passaram a respeitar e valorizar a diversidade sexual e de gênero e étnico-racial como um fator natural na transformação democrática do ser humano.
· A escola pretende dar continuidade ao trabalho incluindo no Projeto Político Pedagógico anual e intensificando as ações de sucesso e implementando com novas ações adequadas ao contexto da realidade escolar.
5. AVALIAÇÃO

A avaliação do projeto deverá ocorrer em dois  momentos:

1.
 Momento da elaboração do projeto, em que se reuniu para discussão das idéias, procura de material com a finalidade de obter informações a respeito do tema, espaço físico para se trabalhar, equipamentos e dinheiro para confecção dos certificados e coquetel de cerramento das oficinas.
2. 
Após a execução, quando se verificará se o projeto atingiu ou não os objetivos perseguidos, em que se detecta o mérito, a relevância e o impacto das ações desenvolvidas, com destaque para os pontos positivos e negativos, na condição de valor positivo, pois ambos deverão ser usados pelo educador para alimentar e retroalimentar o processo de aprendizagem dos jovens, como pessoas e como cidadãos, produzindo assim, os elementos para estabelecer  um juízo de valores acerca do trabalho realizado.
4.C R O N O G R A M A

	ATIVIDADES
	Maio 
	Junho
	Agosto
	Setembro
	Outubro
	Novembro
	Dezembro

	Socialização do curso
	
	
	
	
	
	
	

	Planejamento das atividades 
	
	
	
	
	
	
	

	Divulgação e inscrições
	
	
	
	
	
	
	

	Estudo de material informativo
	
	
	
	
	
	
	

	Exposição de filme - debate
	
	
	
	
	
	
	

	Mesa redonda - Aprofundamento do tema
	
	
	
	
	
	
	

	Apresentação de resultados de estudos
	
	
	
	
	
	
	

	Júri simulado
	
	
	
	
	
	
	

	Avaliação
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